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Campina Grande – PB, 04 de julho de 2016 
 

 
 Sindicato convoca servidores para 

 ASSEMBLEIA GERAL nesta terça-feira 

 

 Em reunião de Diretoria ocorrida na manhã desta 

segunda-feira, 04, na sede do SINTESUF, foram 

aprovadas as seguintes propostas: 

1) Realização de Assembleia Geral da categoria nesta 

terça-feira, dia 05, a partir das 10 horas no auditório do 

Centro de Humanidades da UFCG, no campus Campina 

Grande, para deliberar sobre a proposta de Paralisação 

Nacional dos servidores técnico-administrativos, prevista 

para a próxima quarta-feira; 

2) Ratificar, mais uma vez, a proposta de filiação à 

FASUBRA. 

 Durante a Assembleia também serão 

apresentados informes jurídicos, entre outros de interesse 

da categoria. 

 A participação do servidor é fundamental para 

decidir os rumos do movimento sindical na UFCG. 
EXPEDIENTE: 

Publicação da Direção Colegiada do SINTESUF/INTERPB da UFCG 

Equipe de Comunicação – Jornalista responsável: Franz Mikhailovitch (DRT/PB 1615) 

De acordo com a Federação, a Paralisação Nacional da próxima 

quarta-feira é decorrente da necessidade de mobilização e denúncia 

do momento atual enfrentado pelos trabalhadores no Brasil, de 

incerteza e ataques aos direitos trabalhistas e sociais. 

SOBRE A PEC 241/16 – Define teto para despesas da União e 

estados, congelamento dos investimentos em políticas públicas e 

despesas com pessoal (concursos e reajustes de salários). A 

preocupação do estado seria apenas com o pagamento da dívida 

pública, sem previsão de reajuste para o funcionalismo público 

durante anos.                                      FONTE: FASUBRA 
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